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Este estudo trata da Engenharia de Segurança do Trabalho em uma empresa de 
Cacoal no segmento de pré-moldados em concreto. Atualmente as empresas estão 
buscando um ambiente interno mais saudável e humanitário, reforçando o papel dos 
empresários com a sociedade. A metodologia utilizada na primeira etapa foi utilizada 
pesquisas bibliográficas de livros, textos e artigos, referentes ao tema relacionado com 
a pesquisa de monografia. A segunda etapa foi caracterizada pela realização de 
coletas de dados, com visitas in loco e a aplicação de questionários semiabertos 
aplicados ao representante da empresa, o técnico de segurança do trabalho e 
colaboradores da produção na empresa e canteiro de obras na construção do 
residencial. Na sequência foi realizado a tabulação de dados coletados na etapa dois 
com a utilização das ferramentas do software Excel sendo efetuado um comparativo 
com as normas regulamentadoras para verificar se a empresa está atuando de acordo 
com a legislação. O objetivo foi de analisar os benefícios da aplicação das normas 
regulamentadoras de Engenharia de Segurança do Trabalho na produtividade e 
integridade dos colaboradores. A empresa possui uma política de segurança que visa 
a prevenção dos acidentes de trabalho, tendo no quadro de colaboradores um técnico 
em segurança do trabalho. Conclui-se que os objetivos foram atingidos, sendo 
encontradas situações com pontos discrepantes com a legislação, mas que podem 
ser ajustadas se alinhando as conformidades das normas regulamentadoras e 
legislação.  
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A civilização é feita de histórias de mudanças contínuas. Quem não consegue 
se adaptar não sobrevive, entretanto o que chama a atenção atualmente não são tanto 
as mudanças, mais sim o ritmo que acontecem, tendo influência no comportamento 
humano e organizacional (SILVA, 2010). 
De acordo com Silva (2010), na vida da sociedade o trabalho sempre teve lugar 
central. Atualmente as empresas estão buscando um ambiente interno mais saudável 
e humanitário, reforçando o papel dos empresários com a sociedade.  
Segundo Vieira (1994), é definido como uma série de medidas técnicas, 
médicas e psicológicas a segurança do trabalho, com o objetivo de prevenir acidentes 
profissionais, educando os colaboradores, com procedimentos capazes de eliminar 
condições inseguras do ambiente de trabalho.  
Quando a empresa investe no colaborador, se observa a melhora na qualidade 
e na produtividade juntamente com condições boas de trabalho e segurança a todos 
da empresa (GRANDI, 1985). 
De acordo com Razente (2005), é acentuado a probabilidade de um 
colaborador se acidentar, adoecer e poder vir a óbito na construção civil, figurando 
este setor em primeiro lugar entre vários ramos de atividades com os índices de 
acidentes. No setor da construção civil há um grande número de colaboradores nas 
obras, variando os riscos de acordo com diferentes processos de trabalho.  
Segundo Campos (1999), só pode ser bem realizado a prevenção de acidentes 
no trabalho a partir de um programa que tenha objetivos precisos, levando em conta 
desde um incidente pequeno até um acidente de grande porte, com graves 
repercussões. 
Devido aos inúmeros riscos de acidentes e doenças ligadas ao ramo da 
fabricação e instalação de pré-moldados, propõe-se analisar os benefícios da 
aplicação das normas regulamentadoras de Engenharia de Segurança do Trabalho 
na produtividade e integridade dos colaboradores na empresa de pré-moldados em 
concreto, com a aplicação dos objetivos específicos onde irá verificar as ferramentas 
utilizadas no desenvolvimento da segurança do trabalho, analisar o desempenho 
produtivo dos colaboradores com a segurança do trabalho, levantar os índices de 
acidente de trabalho e descrever as ações da Engenharia de Segurança do Trabalho 






A questão problema deve ser composta em uma situação de conflito com duas 
variáveis. Em tom reflexivo deve ser uma pergunta, uma questão que se propõe a 
estudar algo, mas sem esgotar o tema (MUNDO DA MONOGRAFIA, 2015) 
O cumprimento da legislação de Engenharia de Segurança do Trabalho traz 
benefícios na produtividade e integridade de seus colaboradores em uma indústria de 




1.2.1 Objetivo geral 
 
Analisar os benefícios da aplicação das normas regulamentadoras de 
Engenharia de Segurança do Trabalho na produtividade e integridade dos 
colaboradores.  
 
1.2.2 Objetivo especifico 
 
A. Verificar as ferramentas utilizadas no desenvolvimento da segurança do 
trabalho; 
B. Analisar o desempenho produtivo dos colaboradores com a segurança do 
trabalho; 
C. Descrever as ações e programas da Engenharia de Segurança do Trabalho na 




Tem ocorrido uma busca da racionalização dos processos construtivos, visando 
à redução dos custos de construção e aumento da produtividade, resultando em uma 
demanda de projetos de edifícios em alvenaria estrutural racionalizada (MAMEDE, 
2001).    
No mercado atual a grande competitividade demanda soluções que melhorem 




entre os subsistemas e elevando a qualidade do produto final, associadas ao processo 
construtivo em alvenaria estrutural. O ramo de pré-moldagem, pode ser um caminho 
para melhorar a eficiência do processo (MAMEDE, 2001). 
Diferentes das outras atividades empresariais, a relacionada à construção civil 
enfrenta situações que geram improvisos no decorrer dos dias de suas obras. 
Decorrentes na maioria dos casos talvez, por ser o processo produtivo algo 
direcionado pelo mestre de obras que aprendeu a trabalhar com práticas e 
experiências adquiridas conforme o tempo de trabalho, da forma que os operários 
podiam fazer, conforme suas condições de trabalho (RODRIGUES, 2002). 
De acordo com Júnior (2008), de maneira geral, tem-se observado empresas 
ligadas a construção civil que não dão a importância necessária nos cumprimentos na 
segurança do trabalho, negligenciando seus colaboradores com a promoção da 
qualidade de vida e a garantia do direito à vida. 
Diante de tais constatações, a pesquisa torna-se relevante a análise e 
aplicação da Engenharia de Segurança do Trabalho, na promoção da saúde e 
integridade dos colaboradores, com medidas preventivas e atitudes adotadas pela 









2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Engenharia de Segurança do Trabalho 
 
Engenharia é a arte da aplicação dos princípios matemáticos, da experiência, 
do julgamento e do senso comum, implementando ideias e ações em benefício da 
humanidade e da natureza (COCIAN, 2009). 
Segundo Lima (2007), em documentos egípcios começou a ser registrado a 
preocupação com a segurança do trabalho, o papiro Anastacius V, que mostra o 
interesse em preservar a vida dos trabalhadores cuidando da saúde, retratando no 
papiro como exemplo as condições de trabalho de um pedreiro. 
A segurança do trabalho deve ser considerada como um fator de produção que 
se preocupa com a prevenção da integridade física do trabalhador, que estuda e 
identifica os fatores de risco e causas de acidentes e doenças ocupacionais avaliando 
seus riscos e efeitos na saúde do trabalhador e hoje a segurança do trabalho é a 
ciência com o objetivo de propor medidas de intervenção técnica nos ambientes de 
trabalho de modo a prevenir todas as formas de agravos à saúde do colaborador 
(HEMÉRITAS, 1991).  
De acordo com Barsano e Barbosa (2012), a segurança do trabalho é a ciência 
que estuda as possíveis causas dos acidentes e incidentes proveniente da atividade 
laboral do trabalhador, tendo como principal objetivo a prevenção de doenças 
ocupacionais, acidentes e outras formas de agravos à saúde do profissional, 
proporcionando ao empregado e empregador um ambiente e trabalho saudável e 
seguro, garantindo a certeza de que vão laborar em um ambiente agradável.   
A segurança do trabalho visa evitar aquilo que ocorre mediante o exercício de 
trabalho a serviço da empresa, provocando lesão corporal ou perturbação funcional 
que acometa a morte, perda ou redução permanente ou temporária da capacidade 
para o exercício do trabalho. Sob outra visão, o acidente é um evento não programado, 
inesperado ou não, que interfere ou interrompe no processo normal de uma atividade, 
ocasionado perda de tempo útil e/ou lesões nos colaboradores e/ou danos materiais 
(DINIZ, 2005). 
Segundo Cardella (2007), a abordagem da segurança do trabalho não se afirma 
que o acidente teve única e exclusiva origem e sim que foi gerado pela interação 




Com isso, a segurança do trabalho possui dois enfoques que se contemplam, sendo 
o reducionista para entender os fatores físicos, biológicos, psicológicos, sociais e 
culturais em detalhe, e o sistêmico para entender as interações desses fatores no 
processo que produz o acidente. 
Conforme Alberton (1996), devido vários estudos realizados se deu a evolução 
da área de segurança do trabalho, havendo uma mudança no modo de vê-la, saindo 
do enfoque informativo para corretivo e preventivo, procurando integrar e englobar a 
organização como um todo, com a intenção de dar proteção ao empregado, cuidando 
da sua saúde e vida atrelado ao sucesso da empresa. 
 
2.2 História da segurança do trabalho no Mundo 
 
Entende-se que o trabalho existe desde o aparecimento do primeiro homem, 
porém, o conceito de segurança surgiu muito tempo depois. Em 1956, George Bauer 
publicou um livro falando sobre o acidente de trabalho e as doenças mais comuns 
entre os mineiros, mostrando que o trabalho pode ser um causador de doenças. Após 
onze anos surgiu uma monografia sobre as relações entre trabalho e doença, de 
auditoria de AureolusTheophrastus, que visa o relacionamento entre as substâncias 
manuseadas no trabalho com doenças, com destaque dos principais sintomas da 
doença profissional, na intoxicação pelo mercúrio. Mais esses trabalhos não surtiram 
efeito algum com relação à preocupação quanto à saúde do colaborador. Na Itália em 
1700, foi publicado o livro De MorbisArtificumDiatriba, cujo autor era um médico 
chamado Bernardino Ramazzini, tendo repercussão em todo o mundo, devido a sua 
importância. No seu livro Ramazzini descreve cinquenta profissões distintas e as 
doenças a elas relacionadas. É introduzido um novo conceito por Ramazzini: “Qual é 
a sua ocupação?”. Mediante a importante obra Bernardino Ramazzini ficou conhecido 
como o “Pai da Medicina do Trabalho”. Quando o livro foi publicado as atividades 
profissionais ainda eram de forma artesanal, sendo realizadas por pequenos números 
de trabalhadores e consequentemente, os casos de doenças profissionais eram 
menores (BITENCOURT; QUELHAS, 2012). 
Segundo Miranda (1998), com o surgimento da Revolução Industrial, na 
Inglaterra, ocorreu muitas transformações na sociedade, destacando a classe 
trabalhadora, repercutindo de forma negativa no que diz respeito ao bem-estar físico 




em ambientes sem segurança, manuseando máquinas tecnologicamente avançadas, 
sendo que não tinham experiências em manuseio das mesmas, gerando assim graves 
acidentes de trabalho como podemos destacar mutilação, desgaste físico, intoxicação, 
etc., ocorrendo em grande maioria com as mulheres que ocupavam o mercado de 
trabalho em um número maior por ser considerado mão de obra barata. “Sob a nova 
sociedade capitalista, os antigos direitos humanos à vida e à subsistência tinham de 
ser repensados. ” 
De acordo com Barsano e Barbosa (2012), ao se observar a necessidade de 
mudar a situação da classe operária foram constituídas mobilizações políticas, a fim 
de criar medidas legais que proporcionassem ao trabalhador melhores condições de 
trabalho. Em 1802, foi criada na Inglaterra, a primeira Lei de proteção ao trabalhador, 
“Lei da Saúde e Moral de Aprendizes”, estabelecendo jornadas de trabalho de doze 
horas diárias, com proibição do trabalho noturno e estabelecia a obrigatoriedade de 
medidas de melhoramento no ambiente de trabalho, sendo obrigado ter um ambiente 
limpo, seguro e arejado para os funcionários, sendo a primeira conquista da classe 
trabalhadora no que se diz sobre higiene e segurança do trabalho. 
 
2.3 Segurança do trabalho no Brasil 
 
Não existiam leis específicas no Brasil para regular o trabalho e somente em 
1944, no governo de Getúlio Vargas, foi criada a Consolidação das Leis do Trabalho 
- CLT, tendo o país o primeiro conjunto de leis relativo ao trabalho, tratando sobre 
horários, formas de pagamento e sobre a Saúde e Segurança do Trabalho - SST, 
juntamente com a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA, onde nessa 
comissão parte dos colaboradores eleitos pelos funcionários e parte escolhida pelo 
empregador passa a ter o poder e dever de propor medidas de prevenção em seus 
locais de trabalho (PEREIRA, 2001). 
Segundo Michel (2001), a preocupação com a segurança do trabalho no Brasil 
ganhou ênfase a partir de 1970, quando o país infelizmente passou a ser recordista 
mundial em números de acidentes, devido às más condições de trabalho e da 
ausência de uma política eficiente preventiva. Por meio disto, empresários, 
trabalhadores e governo passaram a reunir esforços para reverter tal quadro de 





Conforme Pereira (2001), com a criação da CLT ainda faltavam informações 
detalhadas de como colocar em prática o que o referido artigo descrevia, então são 
criadas as Normas Regulamentadoras - NR, através da portaria nº 3.214, 08 de junho 
de 1978 a partir da Lei 6.514/77. Possuindo o Brasil agora detalhadamente 16 
instruções claras para fazer algo valer nas empresas, sendo alteradas e criavas novas 
normas deste então. 
 
2.4 História e evolução do concreto pré-moldado 
  
Conforme a Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT (2001), o pré-
moldado em concreto tem a NBR 9062:2006 - Projeto e execução de estruturas de 
concreto pré-moldado, que teve sua última revisão publicada ao final de 2006.  
 Segundo Vasconcelos (2002), não tem como precisar a data correta em que 
começou a pré-moldagem, pois o próprio nascimento do concreto armado se deu por 
meio da pré-moldagem de elementos fora do local de seu uso. Podemos afirmar que 
a pré-moldagem começou com a invenção do concreto armado. 
 O concreto pré-moldado é um elemento produzido em condições menos 
rigorosas de controle de qualidade quando executado fora do seu local final de 
utilização e inspecionado pelo próprio construtor, fiscalização do proprietário ou de 
organizações especializadas de forma individualmente ou por lotes, que não há 
necessidade de controle de laboratório (OLIVEIRA, 2015).  
 De acordo com Oliveira (2015), na mesma norma da ABNT define elemento 
pré-fabricado como elemento pré-moldado, executado industrialmente, sob condições 
rigorosas de controle de qualidade, mesmo em instalações temporárias nos canteiros 
de obras.  
 Salas (1988), considera a utilização dos pré-fabricados de concreto divididos 
nas seguintes etapas: ·  
De 1950 a 1970 – período em que a falta de edificações ocasionadas pela 
devastação da guerra, houve a necessidade de se construir diversos 
edifícios, tanto habitacionais quanto escolares, hospitais e industriais. Os 
edifícios construídos nessa época eram compostos de elementos pré-
fabricados, cujos componentes eram procedentes do mesmo fornecedor, 
constituindo o que se convencionou de chamar de ciclo fechado de produção. 
(SALAS, 1988) 
De 1970 a 1980 – Período em que ocorreram acidentes com alguns edifícios 
construídos com grandes painéis pré-fabricados. Esses acidentes 
provocaram, além de uma rejeição social a esse tipo de edifício, uma 




grandes elementos pré-fabricados. Neste contexto teve o início do declínio 
dos sistemas pré-fabricados de ciclo fechado de produção.  
Pós 1980 – Esta etapa caracterizou-se, em primeiro lugar, pela demolição de 
grandes conjuntos habitacionais, justificada dentro de um quadro crítico, 
especialmente de rejeição social e deterioração funcional. Em segundo lugar, 
pela consolidação de uma pré-fabricação de ciclo aberto, à base de 
componentes compatíveis, de origens diversas. (SALAS, 1988) 
 
 Segundo ELLIOT (2002), vivemos atualmente em um sistema flexibilizado onde 
não são mais padronizados os elementos, mas os projetos possuem flexibilidade para 
adequar as necessidades arquitetônicas de projeto. 
 
2.5 Concretos pré-moldados no Brasil 
  
A primeira grande obra onde se utilizou elementos pré-fabricados no Brasil, 
corresponde ao hipódromo da Gávea, no Rio de Janeiro, obra completa executada 
em 1926 pela empresa construtora dinamarquesa Christiani-Nielsen, com sucursal no 
Brasil, com diversas aplicações de elementos pré-fabricados. Nesta obra o canteiro 
de pré-fabricação foi minuciosamente planejado para não prolongar o tempo de 
construção (VASCONCELOS, 2002). 
 Conforme OLIVEIRA (2002), os pré-moldados praticamente deixaram de existir 
na década de 80, tendo seu retorno na década de 90, tendo com o fator principal o 
desenvolvimento da cidade de São Paulo, que teve um aumento em construções 
passando a receber grandes investimentos na área. A fim de valorizar as fachadas de 
alguns edifícios comerciais e hoteleiros, surgiu utilizando a tecnologia painéis pré-
moldados de fachada que incorporam detalhes construtivos e revestimentos em seu 
acabamento, os chamados painéis arquitetônicos, que aumentam a velocidade de 
execução da construção e a qualidade estética do produto final. 
 
2.6 Fatores determinantes do acidente de trabalho 
 
São antigos os fenômenos acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. Sua 
origem está relacionada com o surgimento do trabalho, pois ao longo da história da 
humanidade as condições de trabalho têm causado doença, incapacidade e morte 
para um número incalculável de trabalhadores (MATTOS; MÁSCULO,2011). 
De acordo com Diniz (2005), os acidentes são causados pelos atos inseguros 




podendo ocasionar acidentes, enquanto as condições inadequadas são as presentes 
no ambiente de trabalho, podendo vim a causar um acidente, ligada direta ou 
indiretamente ao trabalhador, ou seja, é uma situação em que o ambiente pode 
proporcionar riscos de acidentes trabalho ao meio ambiente e equipamentos durante 
o desenvolvimento das atividades. 
São fenômenos socialmente determinados os Acidentes de Trabalho (AT), ou 
sejam diferentes de ser uma simples obra do acaso como se dá a entender a palavra 
“acidente”, pois eles são previsíveis e prevê níveis e os fatores que podem 
desencadeá-los estão presentes na situação de trabalho. Por tanto a eliminação/ 
neutralização de tais fatores podem evitar novos episódios semelhantes (ALMEIDA; 
BINDER, 2000). 
De acordo com Gonçalves et al., (2005), na sua maioria os acidentes de 
trabalho são ocasionados por condições inseguras ou por atos que os trabalhadores 
desempenham em suas atividades de forma ingênua, que avancem em um ambiente 
com produção insegura, na qual contribuem para ações efetivas. 
Conforme Duarte Filho et al., (2003), com a visão gerencial as dezoitos 
possíveis razões abaixo para ocorrência do problema, onde razões contribuem para 
a criação e manutenção de um problema que pode se transformar em risco de 
acidente, sendo elas: 
1. Desconhecimento ou conhecimento parcial sobre as diversas situações de 
risco; 
2. Mesmo sabendo da existência o gerente não se sente responsável pela 
correção; 
3. É de conhecimento daquele que está envolvido no processo de trabalho a 
situação do risco, mas não é corrigida porque quem pode fazer não tem a real 
percepção da necessidade; 
4. Não existe vontade política na empresa para corrigir a situação de risco e assim 
ela é mantida; 
5. A situação de risco continua porque o convívio frequente incorporou-a à 
normalidade da tarefa; 
6. Quem criou a situação de risco não se sente responsável por sua correção e 




7. A situação de risco é mantida porque nunca houve acidente que a envolvesse 
e justificasse a necessidade da correção pela percepção de quem tinha o poder 
de fazê-lo; 
8. A representação dos trabalhadores (sindicatos) nada faz para negociar a 
correção e a situação de risco continua; 
9. A situação de risco é mantida porque nunca houve qualquer fiscalização que 
exigisse a correção; 
10. A situação do risco permanece porque a preocupação é maior com a produção 
em danos às condições de trabalho; 
11. Os custos serão incorporados aos custos finais e transferidos para os clientes 
e assim a situação de risco continua; 
12. Não existe levantamento sobre as perdas decorrentes do prejuízo que a 
empresa deixa de ganhar em sua consequência e a situação de risco 
permanece; 
13. A situação de risco é mantida porque o sistema de seguro adotado (SAT), não 
reconhece nem privilegia as medidas de controle (as alíquotas são fixas); 
14. As pessoas envolvidas não dispõem de tempo para corrigi-las, assim a situação 
de risco continua; 
15. A situação de risco é mantida porque não se dispõem de recursos 
orçamentários e mão de obra para sua solução; 
16. Devido a incredulidade na solução, pois foram inúmeras as solicitações para 
sua solução, a situação de risco permanece; 
17. A situação de risco é mantida porque a segurança do trabalho não é valor na 
lógica da empresa; 
18. A situação de risco continua porque sua existência não impede a execução da 
tarefa, apenas atrapalha, e às vezes nem atrapalha.  
De acordo com Araújo (2008), em 1966, Frank E. Bird Jr. publicou um estudo 
na empresa metalúrgica americana Lukens Steel Company, em que analisava 90.000 
acidentes ocorridos com 5.000 trabalhadores, durante 7 anos, encontrando a seguinte 
proporção demonstrada na figura 1: 
A. 1 acidente com lesão incapacitante; 
B. 100 acidentes com lesões não incapacitantes; 




Figura 1 - Pirâmide de Bird 
 
Fonte: Bird (1969), (Apud de CICCO e FANTAZZINI,1993). 
 
Ao apresentar o conceito de acidente com danos a propriedade, os estudos de 
Frank Bird inovam. Bird observou que ocorriam também acidentes sem lesão, mas 
que geravam perdas e danos à propriedade ou à empresa. Os estudos de Bird foram 
denominados “Controle de Perdas” e os programas gerenciais relacionados ficaram 
conhecidos como Administração do Controle de Perdas (ARAÚJO, 2008). 
Segundo Diniz (2005), através de medidas gerais a prevenção de acidentes 
deve ser realizada de comportamento, eliminação de condições inseguras e 
treinamento dos empregados, devendo o uso dos Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) ser obrigatório, havendo fiscalização em todas as atividades, sendo 
treinado os colaboradores conforme ao seu uso correto. As tarefas devem ser 
previamente avaliadas, os riscos e os padrões de trabalho identificados e todos devem 
ser responsáveis pela segurança e prevenção dos acidentes. 
 
2.7 Normas regulamentadoras (NR) 
 
As NR, foram aprovadas pela Portaria N.° 3.214, 08 de junho de 1978 e dão as 
diretrizes básicas a serem seguidas em relação à segurança e medicina do trabalho. 
Todas as empresas que possuem empregados regidos pela Consolidação das Leis 
do Trabalho – CLT, são de observância obrigatória (FUHRMANN, 2012).  
Segundo Rapparini (2008), apenas em 1972 o Ministério do Trabalho e 
Emprego – MTE, iniciou um programa de formação de profissionais em medicina e 
segurança de trabalho. E somente na Portaria 3.214, de 08 de junho de 1978, foram 
aprovadas as normas regulamentadoras que regulamentariam a segurança e 




o Capítulo V do Titulo II da Consolidação das Leis do Trabalho, relativo a segurança 
e medicina do trabalho e dá outras providências (BRASIL, Lei 6.514, 1977).  
De acordo com Brasil, Lei 6.514 (1977), segue no Capítulo V, seção I e Art. 157 
e 158, algumas atribuições que cabe às empresas e empregados: 
Art . 157 - Cabe às empresas: 
I - cumprir e fazer cumprir as normas de segurança e medicina do trabalho; 
II - instruir os empregados, através de ordens de serviço, quanto às 
precauções a tomar no sentido de evitar acidentes do trabalho ou doenças 
ocupacionais. 
Art . 158 - Cabe aos empregados: 
I - observar as normas de segurança e medicina do trabalho, inclusive as 
instruções de que trata o item II do artigo anterior. (BRASIL, Lei 6.514, 1977) 
 
Poderão ser delegadas a outros órgãos federais, estaduais ou municipais 
atribuições de fiscalização ou orientação às empresas quanto ao cumprimento das 
disposições constantes no Capítulo V, mediante convênio autorizado pelo Ministro do 
Trabalho (BRASIL, Lei 6.514, 1977). 
 
2.7.1 Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho – SESMT (NR 4) 
 
Segundo Santos (2008), o quadro de uma empresa de Segurança e Medicina 
do Trabalho compõe-se de uma equipe multidisciplinar, composta por Técnico de 
Segurança do Trabalho, Engenheiro de Segurança do Trabalho, Médico do Trabalho 
e Enfermeiro do Trabalho. Estes profissionais formam o que chamamos de SESMT – 
Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho. O 
SESMT está estabelecido no artigo 162 da Consolidação das Leis do Trabalho e é 
regulado pela NR 4. 
O SESMT tem papel importante na prevenção a riscos de acidentes e saúde 
do trabalhador, e ainda por controlar os riscos por meio de mapas, identificando os 
riscos existentes por setor no ambiente de trabalho, proporcionando assim, um local 
de trabalho seguro para o colaborador (BRASIL NR 4, 2014).  
Conforme Brasil NR 4 (2014), na constituição no item 4.2, devem ser de acordo 
com: 
4.2 O dimensionamento dos Serviços Especializados em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho vincula-se à gradação do risco da 
atividade principal e ao número total de empregados do estabelecimento, 
constantes dos Quadros I e II, anexos, observadas as exceções previstas 





Dois fatores definem se o estabelecimento deverá ou não formar um SESMT, 
o primeiro é o grau de risco em que a atividade principal da empresa se enquadra, 
definida pela Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) e o outro é o 
número de funcionários que o estabelecimento ou empresa tem registrados conforme 
os quadros 1 e 2 anexados na norma regulamentadora (BRASIL NR 4, 2014). 
 
2.7.2 Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA (NR 5) 
 
A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA, foi criada em 
10/11/1944, pelo Decreto-lei nº 7.036, passando a fazer parte da Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT, mais tarde. Não foi dado as CIPA a princípio a importância 
devida em decorrência da falta de estrutura e conhecimento das empresas sobre o 
assunto. “Pelo que consta, o êxito não foi aquele que se esperava. Cremos que o 
insucesso não foi devido às falhas da lei, mas sim em decorrência da imaturidade 
empresarial da época”. (ZÓCCHIO,1973). 
Segundo Federação das Indústrias de Minas Gerais – FIEMG (2015), a CIPA é 
realizada por meio de eleição com votos secretos ou por representantes indicados 
pela empresa, formados pelos colaboradores da empresa e tem por objetivo a 
prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, promovendo a saúde do 
trabalhador, sendo constituída a CIPA nas empresas conforme o quadro I da NR 5.   
Conforme Brasil NR 5 (2011), na constituição no item 5.2, devem ser de acordo 
com: 
5.2 Devem constituir CIPA, por estabelecimento, e mantê-la em regular 
funcionamento as empresas privadas, públicas, sociedades de economia 
mista, órgãos da administração direta e indireta, instituições beneficentes, 
associações recreativas, cooperativas, bem como outras instituições que 
admitam trabalhadores como empregados. (BRASIL NR 5, 2011)  
 
Antes da posse a empresa deverá promover o treinamento para os membros 
(titulares e suplentes) da CIPA e no primeiro mandato o treinamento será realizado no 
prazo máximo de 30 dias a partir da data da posse, havendo uma reeleição após um 
ano de posse (BRASIL NR 5, 2011).   
 
2.7.3 Equipamentos de Proteção Individual - EPI (NR 6) 
De acordo com Cunha (2006) e previsto na NR 6 de Equipamento de Proteção 




acidentes e proteger contra possíveis doenças causadas pelas condições de trabalho. 
Sendo utilizado como último recurso ou no caso em que medidas de proteção coletiva 
são inviáveis, casos de emergência ou enquanto as medidas de proteção coletiva 
estiverem sendo implementadas (situações específicas e legalmente previstas). Ao 
contrário do que é previsto na lei é mostrado na realidade, onde muitos utilizam o EPI 
como primeira opção para segurança do trabalhador, sem analisar o contexto geral 
do ambiente de trabalho. 
Equipamento de Proteção Individual - EPI, destinado à proteção apenas do 
indivíduo, é todo dispositivo de uso pessoal (GARDINALLI, 2012). 
 
2.7.4 Equipamentos de Proteção Coletiva – EPC (NR 6) 
 
Equipamento de Proteção Coletiva - EPC é toda medida ou dispositivo, som, 
sinal, instrumento, imagem, ou equipamento destinado à proteção de uma ou mais 
pessoas (GARDINALLI, 2012). 
Para Montenegro e Santana (2012), quanto mais confortável e de seu agrado 
o EPI, mais receptível será o trabalhador, para que isso ocorra os equipamentos 
devem ser práticos, proteger bem, ser de fácil manutenção, ser fortes e duradouros. 
 
2.7.5 Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO (NR 7) 
  
Regulamentado pela NR 7 da Portaria 3.214/78, atualizado no ano de 2013, 
conforme Brasil NR7 (2013), na norma é estabelecido que o programa citado é 
obrigatório para os empregadores, quanto a sua implementação, com objetivo de 
preservação e promoção da saúde dos trabalhadores, entretanto não é vetado outras 
medidas com capacidade de ampliar tais objetivos citados. O intuito é ter o mais 
completo possível um PCMSO.  
 O PCMSO é executado por um médico, indicado pela empresa ou não, que irá 
avaliar por meio de exames o trabalhador, que pode ser exames admissionais, 
periódico, mudança de função, retorno ao trabalho (no caso de demissão) e outros 
complementos que seja necessário (BRASIL NR 7, 2013).  
 Deverá ser elaborado o PCMSO e posto em prática baseado nos riscos 
ambientais identificados no local de trabalho, obedecendo um planejamento anual das 




conforme o risco que a organização ofereça ao colaborador, e cada exame realizado 
o médico encaminha o atestado de saúde ocupacional com o parecer, estando APTO 
ou INAPTO o trabalhador para desempenhar sua função e a segunda via do atestado 
deve ser entregue ao empregado (OLIVEIRA, 2010). 
 
2.7.6 Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA (NR 9) 
 
No item 9.1.1 da respectiva NR 9, tem por obrigatoriedade a elaboração e 
implementação, das instituições e empregadores que admitam trabalhadores como 
empregados, visando a preservação a saúde e integridade dos colaboradores, por 
meio da antecipação, reconhecimento, avaliação e controle da ocorrência existentes 
ou que venham a existir de riscos ambientais no ambiente de trabalho, considerando 
a proteção dos recursos naturais e do meio ambiente através do Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA (BRASIL NR 9, 2016). 
Segundo Pelletier (2007), o risco é considerado como a probabilidade de que 
um evento não esperado ou esperado se torne realidade. Ideia de que algo possa vir 
a ocorrer, conhecido o conceito de risco na cultura ocidental há muitos séculos.   
De acordo com a Brasil NR 9 (2016), o que preconiza a NR 9 do Ministério do 
Trabalho e Emprego o conteúdo do PPRA deverá atender na íntegra, atendendo 
também as diversas legislações do Ministério da Previdência em especial o Decreto 
n. 3.048/1999 e a Instrução Normativa n.º 11/2006.  
Em todas as áreas de trabalho ocupados pela empresa o PPRA deverá se 
estender, estando articulado com o Programa de Controle Médico e Saúde 
Ocupacional - PCMSO e outras Normas Regulamentadoras (NR). Durante a 
realização de um PPRA, poderão ocorrer pelo menos três situações diversas como: 
empresas que elaboram o PPRA pela primeira vez, empresas que já possuem o 
PPRA, porém não foram realizadas medições dos agentes agressivos e instalações 
que possuem PPRA com medições efetuadas (BRASIL NR 9, 2016). 
Segundo Brasil NR 9 (2016), para elaboração do PPRA, no decorrer do item 
9.1 a própria NR nos define os riscos ambientais existentes, mencionados abaixo: 
9.1.5 Para efeito desta NR, consideram-se riscos ambientais os agentes 
físicos, químicos e biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em 
função de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, 
são capazes de causar danos à saúde do trabalhador.  
9.1.5.1 Consideram-se agentes físicos as diversas formas de energia a que 




pressões anormais, temperaturas extremas, radiações ionizantes, radiações 
não ionizantes, bem como o infra-som e o ultra-som. 
9.1.5.2 Consideram-se agentes químicos as substâncias, compostos ou 
produtos que possam penetrar no organismo pela via respiratória, nas formas 
de poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases ou vapores, ou que, pela natureza 
da atividade de exposição, possam ter contato ou ser absorvidos pelo 
organismo através da pele ou por ingestão.  
9.1.5.3 Consideram-se agentes biológicos as bactérias, fungos, bacilos, 
parasitas, protozoários, vírus, entre outros. (BRASIL NR 9, 2016) 
 
Conforme Brasil NR 9 (2016), para elaboração do PPRA, a própria NR no seu 
item 9.2 já nos define uma estrutura mínima do documento base:  
9.2 Da estrutura do PPRA.  
9.2.1 O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais deverá conter, no 
mínimo, a seguinte estrutura:  
a) planejamento anual com estabelecimento de metas, prioridades e 
cronograma;  
b) estratégia e metodologia de ação;  
c) forma do registro, manutenção e divulgação dos dados;  
d) periodicidade e forma de avaliação do desenvolvimento do PPRA. (BRASIL 
NR 9, 2016) 
 
No item 9.3 no desenvolvimento a NR expõem as etapas que o PPRA deverá 
incluir (BRASIL NR 9, 2016): 
9.3 Do desenvolvimento do PPRA.  
9.3.1 O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais deverá incluir as 
seguintes etapas:  
a) antecipação e reconhecimentos dos riscos;  
b) estabelecimento de prioridades e metas de avaliação e controle;  
c) avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores;  
d) implantação de medidas de controle e avaliação de sua eficácia;  
e) monitoramento da exposição aos riscos;  
f) registro e divulgação dos dados. (BRASIL NR 9, 2016) 
 
Em cada estabelecimento da empresa as ações do PPRA devem ser 
desenvolvidas, com a participação dos trabalhadores e sob a responsabilidade do 
empregador, sendo sua abrangência e profundidade dependentes das características 
dos riscos e das necessidades de controle (SHERIQUE, 2004). 
 
2.7.7 Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção (NR 
18) 
  
No setor de construção civil para aplicação, foi criada a NR 18, norma que 
define as condições mínimas para as instalações nos canteiros de obra e as medidas 
de prevenção de acidentes, composta por 39 itens. Tinha com o título anterior “Obras 
de Construção, Demolição e Reparos”, deixou de abranger apenas os canteiros de 




como título agora “Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 
Construção” (BRASIL NR18, 2015). 
Tem como objetivo e campo de aplicação no item 18.1.1 o mencionado abaixo 
(BRASIL NR 18, 2015): 
Esta Norma Regulamentadora - NR estabelece diretrizes de ordem 
administrativa, de planejamento e de organização, que objetivam a 
implementação de medidas de controle e sistemas preventivos de segurança 
nos processos, nas condições e no meio ambiente de trabalho na Indústria 
da Construção. (BRASIL NR 18, 2015) 
 
 Podemos destacar na NR 18 o PCMAT, conjunto de ações relativas à saúde 
do trabalho, garantindo a saúde e a integridade do trabalhador e a manutenção do 
controle de riscos ambientais. A norma regulamentadora 18 representa um avanço 
significativo em termos de organização dos canteiros de obras e de gestão dos riscos 
de acidentes e doenças do trabalho (BRASIL NR 18, 2015). 
 
2.7.8 Trabalho em Altura (NR 35) 
 
 De acordo com Brasil NR 35 (2016), trata o Trabalho em Altura como uma 
atividade que deve ser planejada, priorizando a não exposição do trabalhador ao risco, 
sendo de outra forma pela execução do trabalho, por medidas que eliminem o risco 
de queda, ou se o risco de queda com diferença de nível não puder ser evitado, por 
medidas que minimizem as consequências. 
Conforme Brasil NR 35 (2016), tem como objetivo e campo de aplicação no 
item 35.1.1 o mencionado abaixo: 
Esta Norma estabelece os requisitos mínimos e as medidas de proteção para 
o trabalho em altura, envolvendo o planejamento, a organização e a 
execução, de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores 
envolvidos direta ou indiretamente com esta atividade. (BRASIL NR 35, 2016) 
 
 A NR 35 propõe no item 35.3, que o empregador deva promover programas 
para a realização de trabalho em altura. O trabalhador deve ser submetido e aprovado 
em treinamento, teórico e prático, com carga horária mínima de oito horas, para ser 
capacitado em trabalho em altura, para exercer a função (BRASIL NR 35, 2016).  
 
2.8 Tipos de Riscos Ambientais 
 
Na legislação trabalhista brasileira podem ser encontrados classificação de 




sendo eles os riscos físicos, químicos, mecânicos, biológicos e ergonômicos 
(MATTOS; MÁSCULO,2011).  
De acordo com Gardinalli (2012), os riscos ambientais são tecnicamente 
classificados como: 
A. Riscos Físicos: são representados por fatores ou agentes existentes no 
ambiente de trabalho que podem afetar a saúde dos trabalhadores. 
Ocasionados por agentes que têm capacidade de modificar as características 
físicas do meio ambiente; 
B. Riscos Químicos: são os provocados por agentes que modificam a composição 
química do meio ambiente. São identificados pelo grande número de substâncias que 
podem contaminar o ambiente de trabalho e provocar danos à integridade física e 
mental dos trabalhadores;  
C. Riscos Biológicos: estão associados ao contato do homem com os seres vivos 
em geral os micro-organismos, como parte integrante do processo produtivo; 
D. Riscos Ergonômicos: introduzidos no processo de trabalho por agentes 
(máquinas, métodos, etc.) inadequados às limitações de seus usuários, se 
caracterizando pela ação em pontos específicos do ambiente e pela ação de 
quem exerce sua atividade;  
E. Riscos de Acidentes: são muito diversificados e estão presentes no arranjo 
físico inadequado. Os agentes são caracterizados por várias situações 
adversas encontradas nos ambientes e nos processos de trabalho, envolvendo 
principalmente os aspectos de construção e de manutenção das máquinas e 
das edificações, o tipo de arranjo físico e suas utilizações. 
De acordo com o quadro 1 (ANEXO) os riscos ambientais com suas 
determinadas cores, conforme cada classificação (SANTOS, 2014). 
 
2.9 Mapa de Risco 
 
De acordo com Tsuchiya & Bigoni (2010), os riscos aos quais os trabalhadores 
são expostos são representados graficamente por um mapa de risco, tendo como um 
dos objetivos reunir as informações necessárias para estabelecer o diagnóstico da 
saúde do colaborador na empresa, difundindo a cultura de prevenção entre os 




risco criou uma metodologia através da portaria nº 25, de 29 de dezembro de 1994, 
complementando a NR 5, que tem que realizar a coleta de informações dos ambientes 
de trabalho. 
Mapa  de Risco é uma representação gráfica presentes nos locais de trabalho 
com um conjunto de fatores, capazes de acarretar prejuízos à saúde dos 
colaboradores, por meio de acidentes e doenças o trabalho. Fatores que tem origem 
nos diversos elementos do processo e na forma de organização do trabalho 
(QUEIROZ, 2010).  
A representação gráfica do reconhecimento dos riscos existentes nos locais de 
trabalho é denominado mapa de risco,  efetuado pela Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes - CIPA, após ouvir os colaboradores de todos os setores produtivos e 
com a orientação do Serviço Especializado em Engenharia e Segurança e Medicina 
do Trabalho - SESMT da empresa, quando houver, sendo elaborado por meio de 
círculos de diferentes tamanhos e cores, com o objetivo de informar e conscientizar 
os trabalhadores pela fácil visualização dos riscos. Instrumento que auxilia na 
diminuição e ocorrência de acidentes do trabalho (SANTOS, 2014). 
De acordo com Brasil NR 5 (2011), das atribuições devem ser de acordo com 
o item abaixo: 
5.16 A CIPA terá por atribuição:  
a) identificar os riscos do processo de trabalho, e elaborar o mapa de riscos, 
com a participação do maior número de trabalhadores, com assessoria do 
SESMT, onde houver. (BRASIL NR 5, 2011) 
 
Segundo Gardinalli (2012), o Mapa de Risco tem como objetivo reunir 
informações necessárias para estabelecer o diagnóstico da situação da segurança e 
saúde no trabalho na empresa, e durante a sua elaboração, possibilitar a troca e a 
divulgação de informações entre os trabalhadores, bem como estimular sua 
participação nas atividades de prevenção. 
Após o estudo do tipo de riscos, com as diferentes fases da produção deve se 
dividir a fábrica em áreas, facilitando a identificação dos riscos de acidentes de 
trabalho. Percorrer as áreas a serem mapeadas com lápis e papel na mão, ouvindo 
as pessoas sobre a situação de riscos de acidente de trabalho. Com as informações 
anotadas, a CIPA deve fazer reunião para examinar cada risco identificado, fazendo 
a classificação dos perigos existentes conforme a tabela de riscos ambientais, 
determinando o grau (tamanho) de cada risco, podendo ser pequeno, médio ou 




De acordo com Santos (2014), após as informações anotadas e expostas na 
reunião da CIPA, se começa a colocar os círculos na planta ou croqui para representar 
os riscos. Os riscos são caracterizados graficamente por cores e círculos.   O tamanho 
do círculo representa o grau do risco tendo o círculo pequeno, médio e grande 
conforme a figura 2. 
 
Figura 2 - Demonstração de círculos de risco 
 
Fonte: Adaptado de Santos, 2014. 
 
Segue no quadro 2 as cores usadas no mapa de risco e tabela de gravidade.  
Quadro 2 - Cores usadas no mapa de risco e tabela de gravidade 
 
Fonte: Ribeiro, 2010. 
 
Se em um mesmo ponto de seção caso exista diversos riscos de um só tipo, 




Figura 3 - Diversos tipos de riscos em um mesmo ponto 
 
Fonte: Santos, 2014.  
 
2.10 Comunicação de Acidente de Trabalho – CAT 
 
Para que haja a caracterização do acidente do trabalho, bem como o 
reconhecimento, ou a situação legalmente equiparada, deve haver a emissão por 
parte da empresa da Comunicação de Acidente de Trabalho - CAT, mesmo que essa 
emissão esteja fora do prazo estabelecido por lei, que deve ser enviada a Previdência 
Social, para que a vítima do acidente do trabalho (o trabalhador) se for o caso seja 
afastado das atividades com os benefícios previdenciários concedidos a que tem 
direito (BUDEL, 2012). 
Quanto ao prazo para a emissão da CAT está expressamente definido na 
legislação previdenciária no Art. 22 da Lei 8.213/91, abaixo: 
Artigo: 22. A empresa deverá comunicar o acidente do trabalho á Previdência 
Social até a o 1º (primeiro) dia útil seguinte ao da ocorrência e, em caso de 
morte, de imediato, à autoridade competente, sob pena de multa variável 
entre o limite mínimo e o limite máximo do salário-de-contribuição, 
sucessivamente aumentada nas reincidências, aplicada e cobrada pela 
Previdência Social. (BRASIL, Lei 8.213, 1991) 
 
A empresa tem a obrigação em comunicar o acidente de trabalho por meio da 
CAT, a falta deste documento não é impedimento para a caracterização técnica entre 
o trabalho e o agravo pela perícia médica, quando do afastamento do trabalho superior 






O presente estudo verificou os métodos, procedimentos e ferramentas que 
foram utilizadas para o desenvolvimento da pesquisa de monografia, com base em 
sua importância para que se atinja os objetivos.  
 
3.1 Abordagem, Método e Tipo 
 
Segundo Fonseca (2002), metodologia significa, methodos (organização) e 
logos (pesquisa, investigação, estudo sistemático, etc.), ou seja, é o estudo da 
organização e dos caminhos percorridos realizando um estudo ou pesquisa, para se 
fazer ciência.  
O interesse pela validade do caminho escolhido para se chegar ao fim proposto 
pela pesquisa é da metodologia, devendo não ser confundida com a teoria e nem com 
os métodos e técnicas. A metodologia vai além da descrição dos métodos e técnicas 
a serem utilizadas na pesquisa, auxiliando na indicação da escolha teórica realizada 
pelo pesquisador para abordar o objetivo de estudo (MINAYO, 2007).   
Conforme Gil (1998), a “pesquisa é o procedimento racional e sistemático que 
tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos”. É uma 
forma utilizada pela ciência a pesquisa. 
O aprofundamento da compreensão de um grupo social ou de uma organização 
se refere a pesquisa qualitativa, que não se preocupa com representatividade 
numérica e os pesquisadores da abordagem qualitativa se opõem a um modelo único 
de pesquisa para todas as ciências (GOLDENBERG, 1997). 
O levantamento bibliográfico, conhecido também como pesquisa bibliográfica 
ou fundamentação teórica, constituem a pesquisa exploratória (GIL, 1998). 
Na primeira etapa deste trabalho foram utilizadas pesquisas bibliográficas de 
livros, textos e artigos, referentes ao tema relacionado com a pesquisa de monografia.   
 
3.2 Técnica de coleta de dados 
 
Conforme Michel (2005), instrumento que apresenta o objetivo de recolher 
dados e informações por meio de fenômenos e fatos que devem ser estudados e 




Um instrumento de pesquisa constituído por uma série de questões sobre um 
determinado tema se caracteriza em um questionário, com o objetivo de traduzir a 
informação desejada em um conjunto de perguntas específicas sendo elaborado de 
forma a minimizar os erros nas respostas (VIEIRA, 2009). 
Segundo Vieira (2009), o questionário pode ser com perguntas semiabertas 
com a junção de questões abertas, que não sugerem qualquer tipo de respostas e são 
dadas pelas palavras de quem responde e por questões fechadas, onde são 
oferecidas ao respondente algum tipo de resposta onde ele deve optar por uma das 
apresentadas. 
Segundo Prodanov e Freitas (2013): 
Pesquisa qualitativa: considera que há uma relação dinâmica entre o mundo 
real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A 
interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no 
processo de pesquisa qualitativa. Esta não requer o uso de métodos e 
técnicas estatísticas.  
 
A segunda etapa da pesquisa foi caracterizada pela realização de coletas de 
dados, com visitas in loco e a aplicação de questionários semiabertos (Apêndice) 
aplicados ao representante da empresa, o técnico de segurança do trabalho e 
colaboradores da linha de produção na empresa e canteiro de obras na construção 
do residencial, em que a empresa produz no local blocos de pré-moldados em 
concreto e executa a construção da obra, para melhor entendimento do assunto 
abordado e pesquisa qualitativa, somando com a monografia. 
 
3.3 Procedimentos de coleta de dados 
 
A respectiva coleta de dados foi através de dez visitas in loco entre os meses 
de Março e Abril de 2017, tendo acesso a pesquisadora em alguns setores, locais e 
outros não da empresa, conforme hierarquias institucionais com obtenção de algumas 
fotos e aplicação de questionários semiabertos ao representante da empresa, técnico 
de segurança do trabalho e a vinte colaboradores, sendo dez na produção na empresa 
e dez no canteiro de obras na produção de blocos e construção do residencial, 
escolhidos aleatoriamente conforme cada função, com a linguagem específica para 
cada setor obtendo um melhor entendimento do assunto a ser abordado, totalizando 
vinte e dois colaboradores em que foram aplicados os questionários para uma melhor 




3.4 Aspectos éticos da pesquisa 
 
No equilíbrio entre o natural e a pessoa a ética é um fator essencial, ainda entre 
a tecnologia e a vida humana. Assim são respeitados todos os aspectos éticos 
referentes as fontes bibliográficas e também sigilo das informações obtidas da coleta 
de dados (MICHEL, 2005). 
 
3.5 Local da pesquisa 
 
A pesquisa foi realizada em uma empresa de pré-moldados em concreto, com 
terreno de 24.431,65 m2, fundada no ano de 1.999, situada no município de Cacoal 
no estado de Rondônia, onde produz: galpões, vigas, pilares, lajes pi, pontes, postes, 
tubos e outros produtos conforme a necessidade do cliente, pois possuem em seu 
quadro de colaboradores dois engenheiros civil que elaboram o projeto em um 
software autocad e um profissional que desenha o projeto elaborado, os moldes no 
autocad (cadista), conforme o pedido do cliente, atendendo o mercado de Rondônia 
e região. A empresa produz os artefatos mencionados acima, porém diversifica os 
trabalhos com uma equipe que trabalha no ramo de pré-moldados em concreto e outra 
equipe no ramo da construção civil, que no momento estão construindo um residencial 
em um terreno de 11.416,56 m2 (condomínio vertical com dez blocos de quatro 
pavimentos com apartamentos de 65 m2 contendo uma suíte, um quarto, banheiro 
social, sala com sacada, cozinha, área de serviço e duas vagas de garagem coberta. 
No residencial terá também, área de lazer, urbanização e guarita em alvenaria 
estrutural), mantendo no local para a realização da obra duas equipes de trabalho, 
uma na construção civil e outra na produção dos blocos de pré-moldados em concreto, 
contratando os colaboradores ao longo da construção conforme a necessidade.  
 
3.6 Análise de dados 
 
Conforme Gil (2008), para a análise dos dados são utilizadas as categorias 
analíticas, vindas de teorias que foram previamente aceitas e que impeçam o máximo 
possível, opiniões do senso comum, julgamentos, preconceitos etc. 
Na terceira etapa da pesquisa foi realizado a tabulação de dados coletados na 




comparativo com as normas regulamentadoras para verificar se a empresa está 





4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
4.1 Apresentação e análise dos resultados 
 
Este capítulo apresenta como principal objetivo expor e interpretar os dados 
obtidos na pesquisa. 
Para obter um diagnóstico da aplicação da Engenharia de Segurança do 
Trabalho em uma empresa de pré-moldados em concretos na cidade de Cacoal, foram 
efetuados a análise dos resultados obtidos com visitas in loco com alguns registros de 
fotos e questionários aplicados aos colaboradores da empresa e canteiro de obras. 
 
4.1.1 Produção empresa 
 
Empresa no ramo de pré-moldados em concreto na cidade de Cacoal com 97 
(noventa e sete) colaboradores na empresa, sendo 34 (trinta e quatro) na produção e 
37 (trinta e sete) funcionários no canteiro de obras na construção do residencial, sendo 
5 (cinco) na fabricação dos blocos. Nas fotos 1 e 2 estão ilustrados alguns produtos 
produzidos na empresa e na foto 3, a produção de blocos no canteiro de obras na 
construção do residencial. 
 
Foto 1 - Tubos e caixas  
 




Foto 2 - Postes  
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Foto 3 - Blocos  
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Na foto 4 podemos verificar a construção do residencial, onde a empresa atua 




Foto 4 - Residencial em construção 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
A obra do residencial segue em construção com tempo de conclusão no ano 
de 2017. A produção dos produtos em pré-moldados em concreto ocorre na empresa 
conforme demanda e modelo solicitado pelos clientes e no canteiro de obras na 
produção de blocos na construção do residencial. 
 
4.1.2 Análise dos questionários e visitas in loco   
 
A referida empresa possui uma política de segurança que visa a prevenção dos 
acidentes de trabalho, tendo no quadro de colaboradores um técnico em segurança 
do trabalho, que tem idade entre 40 (quarenta) e 60 (sessenta) anos, atuando em sua 
profissão há 16 (dezesseis) anos e na empresa já está contratado a 8 (oito) anos, 
sendo seu primeiro trabalho em um local de pré-moldados em concreto. A empresa 
se encontra em conformidade com a legislação de acordo com a NR 4, após análise 
nos Quadros I e II da norma regulamentadora, onde a referida empresa se enquadra 
no grau de risco 4 devido suas atividades no segmento de fabricação de artefatos de 
concreto conforme o Quadro I e por possuir 97 colaboradores sendo necessário 
somente a atuação de um profissional técnico de segurança do trabalho estabelecido 
no quadro II em (ANEXO) no quadro 3 sobre o dimensionamento do SESMT (ANEXO).  
Conforme verbalizou o representante da empresa a aplicação da segurança do 




qualidade do trabalho e do produto, ressaltando que já houve agravos na empresa, 
ocasionando o afastamento do colaborador juntamente com despesas médicas 
hospitalares, entretanto, para uma melhor compreensão a empresa não informou os 
índices de acidente de trabalho que já ocorreram, não tendo acesso aos dados de 
registro.  
Quando ocorre um acidente de trabalho o técnico de segurança do trabalho é 
informado se não estiver próximo, presta os primeiros socorros no local, pois na 
empresa e canteiro de obras tem maleta de primeiros socorros, conforme a foto 5 
presente na empresa, encaminha o colaborador ao hospital para melhor atendimento 
do agravo ocorrido e após emite o Comunicado de Acidente de Trabalho – CAT, 
informando o acidente para registro, informação repassada pelo técnico de segurança 
do trabalho, não tendo acesso aos dados de registros.  
 
Foto 5 - Maleta de primeiros socorros 
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Segundo verbalizado pelo técnico responsável de segurança do trabalho as 
políticas da empresa são visando as seguintes ações: 
A. Atender os requisitos legais aplicáveis à Segurança do Trabalho e Saúde 
Ocupacional; 
B. Identificar, eliminar e controlar todo e qualquer risco potencial à integridade 
física e à saúde física de seus colaboradores; 




D. Assegurar a qualquer colaborador o direito de questionar a realização de 
tarefas em que as medidas de Segurança no Trabalho não estejam 
devidamente satisfeitas; 
E. Promover recursos necessários ao cumprimento desta política, 
disponibilizando a todos os envolvidos. 
Em contrapartida com a organização o técnico de segurança do trabalho cobra 
de seus colaboradores ações para otimizar a política de segurança dos mesmos, pois 
sem a colaboração destes a organização não atinge o objetivo de prover a segurança 
de seus colaboradores, que tem o compromisso para com a empresa de: 
A. Cumprir obrigatoriamente com os procedimentos de segurança; 
B. Não realizar atividades sem a devida segurança no trabalho; 
C. Zelar por sua segurança, de seus colegas e das pessoas que estiverem 
envolvidas em suas atividades. 
Para a execução e realização de suas atividades e bem-estar do colaborador 
que está iniciando na empresa ou já faça parte do quadro de funcionários, diminuindo 
o número de acidentes no trabalho, fazendo com que o colaborador se sinta mais 
motivado e confiante na execução das suas atividades o técnico de segurança do 
trabalho utiliza as seguintes ferramentas no desenvolvimento da segurança da 
empresa de pré-moldados em concreto conforme a legislação:  
1. Dia de integração para os novos colaboradores, realizado no primeiro dia com 
palestras e treinamento repassando as normas, regras e diretrizes da 
empresa e treinamento de segurança e saúde, com informações referentes a 
toda a empresa. Quando os colaboradores iniciam suas atividades, são 
treinados nos procedimentos da função que irá trabalhar; 
2. Diálogo Diário de Segurança - DDS e Ginástica Laboral, com a finalidade de 
prevenir as doenças ocupacionais e proporcionar a qualidade de vida, que são 
transmitidos os DDS em parceria com a ginástica laboral do SESI duas vezes 
por semana, nas terças e quintas-feiras; 
3. Implementação dentro da empresa de uma Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes – CIPA (NR 5), visando atende a norma regulamentadora. 
Promove reuniões com temas voltados a prevenção de acidentes, promoção 




estratégicos tem placas de alertas e conscientização de segurança de forma 
visível e acessível ao colaborador; 
4. Ficha de controle de fornecimento de Equipamento de Proteção Individual – 
EPI (NR 6), quando a necessidade de adquirir ou trocar;  
5. Emissão do instrumento de Ordens de Serviços – OS, documento através do 
qual se formaliza o trabalho que será prestado a um cliente específico; 
6. Ferramenta de prevenção da Permissão de Trabalho ou Permissão para 
Trabalho – PT, visando identificar e avaliar previamente os riscos quando da 
execução de trabalhos com potencial para provocar danos às pessoas e/ou a 
propriedade; 
7. Análise Preliminar de Risco – APR, técnica de avaliação prévia dos riscos 
existentes e envolvidos na execução de uma determinada atividade; 
8. Autorização para Trabalho – APT, quando há necessidade de atividade de 
Trabalho em Altura (NR 35); 
9. Comunicação de Acidente de Trabalho – CAT, toda vez que ocorre um 
acidente de trabalho na empresa; 
10. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA (NR 9), permitindo 
que a empresa e colaboradores trabalhem em conjunto para identificar, evitar 
ou controlar situações que exponham o funcionário a riscos relacionados ao 
ambiente de trabalho; 
11. Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO (NR 7), com 
o objetivo de promoção e preservação da saúde dos colaboradores. 
Em uma amostra total de 20 (vinte) colaboradores, sendo na empresa e 
canteiro de obras que foram aplicados os questionários, com funções entre meio 
oficial, ajudante geral, armador, encarregado da produção, soldador, serviços gerais, 
almoxarifado, operador de máquinas pesadas, eletricista, encanador, pedreiro, entre 
outros, 45% dos colaboradores possui idade entre 25 (vinte e cinco) e 40 (quarenta) 
anos, dentre eles 30% tem mais de 3 (três) anos de tempo de casa (contratação), 
chegando a ter funcionários com 18 (dezoito) anos de contratação. 
Na empresa em especial 60% dos colaboradores tem 3 (três) anos ou menos 
que estão contratados, isso se deve a rotatividade por necessidade de contratação 
devido ao aumento da demanda, com 35% dos colaboradores com idade entre 18 




Dos vinte entrevistados apenas quatro havia trabalhado no ramo de pré-
moldados em concreto. Conforme apresentado na pesquisa há necessidade de 
realização de exames admissionais por meio da empresa, porém a mesma está em 
desacordo com a legislação porque 30% dos colaboradores afirma não ter feito o 
exame admissional.  
Anualmente se vê a necessidade de ser realizado exames periódicos com 
consulta médica, mais 40% dos funcionários afirma não ter feito anualmente, destes 
20% trabalham a mais de 7 (sete) anos na empresa e 20% estão contratados a 2 
(dois) anos ou menos, devido a isso ocorre um desacordo no cumprimento da 
legislação por parte da empresa, mas podemos verificar o fato de que se tem 
colaboradores com contratação de alguns meses, podendo estes ter iniciado suas 
atividades após o exame periódico ter sido efetuado pela empresa. Houve situações 
em que dois colaboradores tiveram a necessidade de exames específicos (coluna, 
pulmão) por motivo de doença, como obtido na informação através do questionário, 
ocasionando o afastamento dos mesmos com despesas médicas hospitalares pagos 
pela empresa. Isso ocorre um déficit na produção de mão de obra e despesas 
administrativas, como verbaliza o representante da empresa. 
Para a execução da integração do colaborador com palestras, treinamentos e 
reuniões quando necessário, a empresa disponibiliza de uma sala climatizada, com 
cadeiras e mesa central na empresa, com acesso a todos os colaboradores e 
oferecendo uma comodidade na hora de agregar conhecimento conforme a foto 6, 
com um quadro branco anexado na parede da sala para melhor visualização do que 
se quer transmitir e anotar alguns pensamentos e frases de conscientização a 
segurança do trabalho. 
Conforme o técnico de segurança afirma serem realizados treinamentos na 
integração quando o colaborador ingressa na empresa, em sua controversa,  55% dos 
funcionários diz não ter tido treinamento admissional da empresa, 5% não quis optar 
na questão e 40% afirmam receber a integração por meio do técnico de segurança do 
trabalho com palestras de segurança sobre utilização do EPI e EPC (NR 6), 
treinamento específico de determinada função, como trabalho em altura que só é apto  
para execução da atividade o colaborador que teve treinamento adequado de 
Trabalho em Altura conforme a (NR 35), atendendo a empresa parcialmente com a 
legislação, pois temos uma porcentagem expressiva de colaboradores que afirmam 




Foto 6 - Sala de treinamentos e reuniões 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Com relação ao treinamento periódico 50% dos colaboradores menciona que 
não o obteve, 15% dos funcionários não quiseram dar sua opinião sobre o assunto e 
35% afirmam que quando chega um maquinário novo se tem treinamento do 
manuseio do novo equipamento para desenvolver as atividades agregando 
conhecimentos e segurança na função a ser exercida, assim como se tem treinamento 
sobre a CIPA (NR 5) e semanalmente são ministradas palestras nas terças e quintas-
feiras através do DDS e quando necessário. Pode-se observar que a porcentagem de 
funcionários que diz não ter treinamento periódico se tem alguns cargos relevantes 
ocupados a essa necessidade, como serviço geral, almoxarifado diferente das 
funções de alta necessidade como operador de máquinas, trabalho em altura que 
oferecem mais riscos aos colaboradores, mais isso não tira a responsabilidade da 
empresa com o cumprimento da legislação, sendo no momento de forma parcial, pois 
há necessidade de treinamento periódico conforme alguns cargos em que não houve, 
dados obtidos por meio da aplicação do questionário.  
Nas terças-feiras e quintas-feiras em parceria com o SESI é aplicado a 
ginástica laboral por meio da empresa, entretanto, verifica a necessidade de ser 
implantado mais dias na semana para a execução da atividade na empresa e canteiro 
de obras, como sugestão de melhoria, pois algumas funções exigem posições 
curvadas do colaborador por não ter outra forma de realizar e isso influencia na 
postura, ergonomia no trabalho, como demostrado na foto 7 com o funcionário do 




Foto 7 - Colaborador executando a função 
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
A empresa por meio do técnico de segurança do trabalho conforme a ação que 
surge em algum mês, ministra palestras aos colaboradores, ressaltando a 
conscientização, como teve no mês de abril o movimento ABRIL VERDE, 
comemorado dia 28 de abril em prol da conscientização do dia mundial em memória 
as vítimas de Acidente de Trabalho, estando a empresa em conformidade com a 
legislação. Embora teve essa ação não tendo acesso a palestra e registro do evento, 
foi confirmado por meio de colaboradores e colocado um banner com o movimento 
Abril Verde no decorrer do mês de abril na entrada da empresa conforme foto 8: 
 
Foto 8 - Movimento Abril Verde 
 




Para 50% dos colaboradores os treinamentos realizados na empresa e canteiro 
de obras são satisfatórios, adquirindo mais conhecimentos, porém 40% dos 
funcionários não opinaram na questão e 10% afirmam não ter tido treinamento, 
possuindo os mesmos 2 (dois) e 7 (sete) anos de contratação, isso se deve ao fato 
que mesmo com todas as preocupações e aplicações de ferramentas visando a 
segurança do trabalho desenvolvidas pela empresa se tem pontos discrepantes em 
algumas ações mas que podem ser sanados, deixando passar informações 
adequadas a alguns colaboradores. Em prol de adquirir mais conhecimentos evitando 
acidentes e executando melhor suas funções 100% dos colaboradores afirmam que 
precisam de treinamento para se aperfeiçoar como profissional, ficando como 
sugestão para a empresa a promoção de mais treinamentos quando possível.  
O técnico de segurança ainda constatou que são realizados treinamentos com 
os colaboradores sendo semanalmente os DDS, semestralmente utilização de 
algumas ferramentas já mencionadas conforme as ações que aparecem, anualmente 
Plano de Ação Emergencial e CIPA e bienalmente o treinamento de brigadista.  
As ações de segurança do trabalho que são aplicadas na prevenção de agravos 
e promoção da saúde dos colaboradores pelo técnico de segurança do trabalho, são 
por meio da aplicação das NR e seu cumprimento conforme a legislação da 
Engenharia de Segurança do Trabalho que se dá por meio formal (documentos) e 
pessoal. 
Para se evitar incidentes com os colaboradores na empresa e canteiro de 
obras, algumas medidas de alerta e segurança do trabalho como mencionado 
anteriormente são encontrados por meio de placas e sinalizações, assim como as 
placas de alerta da CIPA, incentivo no trabalho desenvolvendo as funções diárias. Na 
foto 9, fica visível os acessos permitidos na empresa para os colaboradores e 
visitantes e placa de alerta da CIPA (NR 5) identificado em destaque de vermelho na 
entrada na empresa.  
Na foto 10, os colaboradores na empresa têm um lugar específico para dar 
entrada e saída em sua jornada de trabalho (ponto) e ao lado fica um painel que são 
anexados os comunicados pertinentes aos trabalhadores (recados), juntamente com 














Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 









Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Na empresa na linha de produção verificamos anexados em algumas paredes 
as placas de sinalização sobre o uso de EPI (NR 6) e detalhamento do 
desenvolvimento de determinada função conforme o setor específico (operações de 
soldagem), assim como podemos verificar um maquinário coberto para se evitar 
incidentes (circulado em vermelho), estando a empresa em conformidades com a 




Foto 11 - Sinalizações linha de produção na empresa 
  




















No centro da linha de produção na fabricação de pré-moldados tem um painel 
para lembretes, recados e conscientização de segurança do trabalho por meio de 
placas de sinalizações de acordo com a foto 12. 
 
Foto 12 - Painel de sinalizações linha de produção na empresa 
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Pode ser visualizado também em meio a linha de produção na empresa a 
instalação de extintores com a carga específica conforme a necessidade do local 
sendo de (Pó Químico e CO2), demostrado na foto 13 um de cada carga e no canteiro 
de obras se encontram também a instalação de extintores, estando a empresa em 
conformidade com a legislação. No administrativo na empresa também estão 
presentes a instalação de extintores, demonstrado na foto 14, entretanto, a empresa 
cumpre parcialmente com a legislação, pois em um dos extintores falta a sinalização 
identificando a carga do mesmo, ficando como alerta a implementação da placa de 










   
 












Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 












Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
No canteiro de obras e na empresa, são encontrados a representação gráfica 
do reconhecimento dos riscos ambientais existentes nos locais de trabalho de acordo 
com o layout do local analisado através de círculos de cores diferentes, conforme o 
nível dos riscos e com as cores correspondentes a eles, anexados em cada setor, 
denominado mapa de risco, efetuado pela CIPA (NR 5).  Na imagem 1 o layout da 
empresa de pré-moldados em concreto com o mapa de riscos ambientais conforme 








Para melhor compreensão e visualização da representação gráfica dos mapas 
de riscos ambientais anexados nas paredes dos setores da empresa, estando em 
conformidade com a legislação, segue na foto 15 o modelo de mapa de risco ambiental 
no setor montagem de forma. 
 
Foto 15 - Mapas de risco ambientais Montagem de forma   
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Se houver um incidente em que os colaboradores da administração na empresa 
tenha que sair rapidamente das salas, verifica-se acima de algumas portas as luzes 
de emergência e placas de sinalizações, foto 16, que identificam por meio de setas 
(destacado com um círculo vermelho) o caminho a ser seguido para evacuar o local, 





Foto 16 - Placas de sinalização na empresa 
 
















Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
 
Os funcionários na linha de produção têm disponibilizado alguns armários para 
que os mesmos possam estar guardando seus pertences com segurança no decorrer 
do dia de trabalho na empresa, foto 17. Zelando a empresa pelos utensílios dos 
colaboradores. 
 
Foto 17 - Armários linha de produção na empresa 
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Na entrada do canteiro de obras no residencial, conforme a foto 18, tem 
informativo de segurança e perigo sobre o uso “OBRIGATÓRIO” do capacete e 
calçado de segurança para colaboradores e visitantes e possui uma placa da CIPA 
(NR 5) de alerta sobre conscientização de respeito ao colega de trabalho, em 
destaque com um círculo vermelho, atendendo a empresa a legislação com a 

























Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
 No canteiro de obras e na empresa, em conformidades com a legislação os 
painéis de alta tensão são identificados de forma bem sinalizada para que não ocorra 
acidente de trabalho como demonstrado em destaque com um círculo vermelho a 
placa de sinalização na linha e produção na empresa, foto 19.  
 



















Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Dentro do pátio na empresa o colaborador guarda seu veículo com segurança 
em um estacionamento coberto, evitando que tome chuva ou sol, disponibilizado pela 




Foto 20 - Estacionamento colaborador na empresa 
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Na empresa para melhor acesso dos colaboradores, na linha de produção tem 
a instalação de banheiros e bebedouros cobertos ao alcance de todos, instalados em 
diferentes setores. Entretanto, próximo a serralheria tem um bebedouro sem placa de 
identificação (foto 21), atendendo a empresa parcialmente com a legislação, isso se 
deve ao fato de que o bebedouro foi instalado recentemente neste local, mas para 
melhoria desse ponto discrepante, basta sinalizar o bebedouro. Em contrapartida, 
próximo ao pátio central da linha de produção tem um bebedouro sinalizado (foto 22), 
estando a empresa em conformidade com a legislação. 
 
  Foto 21 - Bebedouro serralheria 
 



























Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Os colaboradores no administrativo tem banheiros, área de copa e bebedouro 
com lixeira ao lado para descarte de copos e suporte na parede para acesso aos 
copos (foto 23), todos sinalizados ao acesso dos funcionários e visitantes, estando a 
empresa em conformidade com a legislação. 
 
Foto 23 - Bebedouro recepção administrativo 
 




No canteiro de obras na construção do residencial tem a fábrica de blocos em 
concreto, é um local com várias mudanças devido ao crescimento da obra, algumas 
estruturas não são fixadas em um determinado ponto sendo rearranjados conforme a 
necessidade e devido a isso os locais de refeição, bebedouros, escritório e 
almoxarifados são improvisados, mais com as sinalizações adequadas identificando 
cada local no canteiro de obras.  
Os bebedouros, demonstrado na foto 24, ficam em local coberto de fácil acesso 
aos funcionários e visitantes, bem na entrada do canteiro de obras, um sinalizado e o 
outro não, porém como estão próximos e interligados pode-se notar que os dois são 
bebedouros e a empresa se encaixa no cumprimento da legislação. 
 


























Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Conforme a legislação sobre as Condições e Meio Ambiente de Trabalho na 
Indústria da Construção (NR 18), nos canteiros de obras é obrigatório a existência de 
local adequado para as refeições e a empresa no canteiro de obras da construção do 
residencial está de acordo com a norma no que diz respeito ter piso de concreto, ter 
cobertura que proteja, ter ventilação e iluminação natural, não estar situado em 
subsolos ou porões das edificações e sem comunicação direta com as instalações 




Foto 25 - Refeitório canteiro de obras 
  
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Por ser um local improvisado para execução da obra do residencial os 
colaboradores não têm um lugar próprio para deixar seus veículos e em busca de 
sombra nos dias ensolarados colocam seus veículos próximos ao refeitório e 
bebedouros ou na parte de fora do canteiro de obras, bem na entrada, utilizando de 
estacionamento. Podemos constatar que utilizar de estacionamento próximo onde é 
destinado as refeições e bebedouro acaba atrapalhando, por tumultua o espaço e 
acesso a estes locais. 
Sobre as condições de trabalho, mesmo com toda a sinalização e 
conscientização de trabalho seguro que o técnico de segurança do trabalho repassa 
e deixa visível por meio de placas da CIPA (NR 5) e adaptações para melhor atender 
o colaborador a desenvolver suas funções na empresa e canteiro de obras, 35% dos 
funcionários dizem ser ótimas as condições de trabalho, 60% afirmam ser boas e 5% 
diz ser razoável, podendo melhorar. Percebe-se que mesmo tendo várias ações 
implementadas isso não irá agradar a todos de forma geral, mais a empresa tem uma 
porcentagem expressiva de funcionários que afirmam ter boas condições de trabalho. 
 No questionário na questão que permitia a expressão da opinião do que pode 
ser melhorado nas condições de trabalho na empresa e canteiro de obras, 20% dos 
colaboradores se absterão das opiniões, 35% dizem que no momento está tudo de 




organograma, adequação no gerenciamento de recursos de materiais e estoque, 
planejamento de pré-projetos e motivação aos colaboradores, ter melhor diálogo entre 
empregador e empregado, melhorar o fornecimento de materiais e ferramentas, 
juntamente com mais palestras sobre segurança nos locais de trabalho e mais 
segurança para os colaboradores. Condições sugestivas para ser melhorada no 
ambiente de trabalho, embora foi ressaltado mais diálogo entre empregador e 
empregado, havendo uma controversa, pois o representante da empresa diz ter um 
contato direto com os colaboradores da empresa e canteiro de obras do residencial, 
ouvindo seus pedidos e sugestões.  
Mesmo com toda ação que o técnico de segurança aplica aos colaboradores 
surgiu a necessidade de melhoria com mais palestras sobre segurança nos locais de 
trabalho e mais segurança aos funcionários, isso se deve ao fato em que a empresa, 
que tem uma redução significativa no número de acidentes, como informado por 
colaboradores, onde não foram fornecidos os dados de índice de agravos da empresa 
dos últimos anos, por mais ações que possa está sendo executada pela empresa, 
orientando seus empregados para as providências cabíveis evitando acidentes no 
trabalho, zelando pelo bem estar da segurança do trabalhador nas funções de suas 
atividades atos inseguros ocorrem. O ser humano é falho na hora de agir e realizar os 
princípios de que aprendeu, mesmo sabendo que o ato é inseguro na hora de realizar 
suas funções, o faz com a velha desculpa que seria rapidinho (foto 26), onde o 
colaborador com função de pintor, adaptou o andaime com parte da estrutura na 
calçada e outra em cima de uma tábua com inadequação da estrutura no terreno de 
forma improvisada, executando um ato inseguro para terminar o trabalho onde se 
observa um desnível podendo vim a ocorrer um acidente de trabalho por meio de 
desiquilíbrio devido a estrutura está torta. Ações dos funcionários que descumprem 
as normas e procedimentos de segurança como: fazer uso de forma incorreta do EPI, 
brincadeiras durante a jornada de trabalho, utilização de ferramentas inadequadas e 
trabalhar com alto nível de estresse. Podendo ocasionar acidentes no trabalho, 
gerando fatores decorrentes do incidente, como o afastamento do empregado por 
alguns minutos ou dias do posto de trabalho, ficando defasado o quadro de 







Foto 26 - Andaime com inadequação de estrutura no terreno 
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
A empresa repassa aos colaboradores os EPI (NR 6) adequados e que tenham 
o Certificado de Aprovação – CA (expedido pelo órgão nacional competente em 
matéria de segurança e saúde no trabalho do Ministério do Trabalho e Emprego), para 
a realização de cada função específica, onde os empregados assinam na hora do 
recebimento uma ficha de controle de fornecimento de EPI, onde se teve acesso ao 
modelo, especificando a quantidade, descrevendo o tipo, características, material e 
data da fabricação do equipamento de proteção individual, juntamente com a 
assinatura do colaborador e data de aquisição do bem. Quando não estão mais 
adequados para uso, o mesmo é trocado por um novo EPI sendo preenchido na ficha 
de controle a devolução e nova aquisição de equipamento de proteção individual, 
mantendo desta forma o controle do que se mantém em estoque, estando a empresa 
em conformidade com a legislação (NR 6). Na empresa e canteiro de obras, 100% 
dos funcionários utilizam como equipamentos de proteção individual primordial o 
sapato de segurança e 80% utilizam os óculos de segurança, demonstrados na foto 




Foto 27 - EPI colaborador canteiro de obras 
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Todos os funcionários do canteiro de obras são orientados a utilizar o capacete 
na execução de suas funções, mais os da linha de produção na empresa não o 
utilizam, conforme liberação da empresa por meio do técnico de segurança do 
trabalho, isso ocorre porque conforme a análise do local o que ocasiona um maior 
agravo seria a Ponte Transportadora (que manuseia os materiais e produtos no 
processo de fabricação, carregamento dos produtos acabados em caminhões ou 
armazenamento em estoque) destacado com quadrado vermelho na foto 28. Para se 
evitar o incidente com a Ponte os funcionários na empresa são treinados e alertados 
a se afastarem da mesma quando estiver em movimento. Entretanto, o uso do 
capacete se evita vários agravos decorrentes do dia, não somente se algo possa vim 
a cair na cabeça do colaborador, por exemplo se o funcionário se levanta rapidamente 
próximo a uma estrutura pontiaguda o capacete evita que haja um corte na cabeça ou 
mesmo se houver um escorregão na atividade se evita que bata a cabeça no chão, 
neste caso a empresa está cumprindo parcialmente com a legislação e poderia ser 
melhorado a situação com a utilização do capacete, embora que a adaptação ao uso 
teriam suas controversas, por meio da situação em que já se encontram de não 
utilizar, surgindo resistências ao uso.  
Em cumprimento a legislação, outros equipamentos de proteção individual são 




raspa, luvas de raspa, protetor auricular, máscara contra pó e cinto de segurança com 
trava quedas (para trabalho em altura, conforme NR 35). 
 
Foto 28 - Visão dentro do galpão Ponte Transportadora  
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
A conscientização é necessária para atos seguros no desenvolvimento das 
funções no local de trabalho. São repassados como já visto por meio da empresa com 
a colaboração do técnico de segurança do trabalho em treinamentos, palestras e 
fornecimento de EPI e EPC (NR 6) adequados para o funcionamento da atividade, 
mas em um momento de distração da empresa o colaborador realiza um ato inseguro, 
mesmo tendo a disposição não usam os equipamentos ou usam de forma incorreta, 
seja por imprudência, negligência ou excesso de confiança, argumentando que nunca 
sofreram acidentes e de que são muito cuidadosos.  
Na foto 29, no canteiro de obras o colaborador adaptou devido ao calor 
decorrente do local um chapéu com abas grandes abaixo do capacete podendo não 
encaixar corretamente o capacete na cabeça ou atrapalhar o campo de visão ao redor 
devido a aba grande do chapéu (situação irregular), está com o protetor auricular 
pendurado no pescoço em vez de está utilizando, tem uma máscara de proteção 
contra pó no pescoço, portanto a função na serralheria de amolar a ferramenta no 
momento não há necessidade do uso da máscara, está com um cigarro (uso incorreto, 




conformidade com a norma (todos os itens destacado em um círculo na cor amarela) 
e fazendo o uso do sapato de segurança conforme a legislação (NR 6, em destaque 
com um círculo vermelho para melhor visualização).  
 
Foto 29 - Colaborador serralheria 
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Na empresa o colaborador na linha de produção atua em suas atividades, foto 
30, em conformidade com a norma regulamentadora (NR 6) com a utilização das luvas 
de raspa e avental na função que exerce (destacados na cor vermelha), é necessário 
a utilização do óculo de segurança também, portanto em um momento de distração o 
mesmo se encontra apoiado acima na cabeça e não próximo aos olhos como o correto 
(visível com um círculo na cor amarela). Ato inseguro, de negligência ou excesso de 
confiança do funcionário, mesmo tendo palestras sobre segurança no trabalho e uso 




Foto 30 - Colaborador linha de produção  
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Visando o equipamento de proteção coletiva no canteiro de obras, a empresa 
atendendo a legislação, conforme vão sendo erguidos os prédios, o mesmo é envolto 
por uma tela de sinalização e guarda corpo conhecido como Cerquite (destacado com 
um quadrado vermelho na foto 31), para áreas de perigo, como um alerta, fabricados 
em tecido de polipropileno, que evita que o colaborador caia de cima da estrutura.  
 

























De forma a prevenir e evitar acidentes de trabalho em todos os âmbitos a 
empresa pressa por um pátio e canteiro de obras limpo e organizado, evitando 
materiais, ferramentas e maquinários espalhados que possam provocar um agravo no 
colaborador por desatenção ou estar atrapalhando o desenvolvimento das atividades 
diárias, ficando tudo armazenado em seu lugar adequado, conscientizando o 
colaborador a manter seu ambiente de trabalho organizado, como destacado na foto 
32 no pátio na empresa e foto 33, pátio do canteiro de obras, construção do 
residencial. 
 
Foto 32 – Pátio na empresa 
 
Fonte: Fotografia da autora, 2017. 
 
Foto 33 - Pátio canteiro de obras 
 




A atuação do profissional Técnico em Segurança do Trabalho da empresa em 
um contexto geral, 80% dos colaboradores acham de suma importância sua presença, 
palestras, treinamentos para se evitar acidentes no trabalho e que o mesmo está 
atuando de forma muito boa com exceção de 15% dos funcionários que acham que 
deveria atuar melhor, de forma mais presente. Em todo local de trabalho sempre 
haverá pelo menos um funcionário que não é de acordo com a atuação de algum 
colaborador com cargo maior de hierarquia, mas podemos observar que a empresa 
tem um número bem expressivo de colaboradores satisfeitos com a atuação do 
técnico de segurança do trabalho, ficando relevante as opiniões contrárias, mas tendo 
que ser analisadas para uma melhor gestão.   
Muitos são os fatores que levam os colaboradores a não usar equipamentos de 
proteção individual por acharem que são desconfortáveis e muito quentes e alguns 
acreditam não haver riscos ou que acidentes de trabalho só ocorra com pessoas que 
não possuem experiência. O treinamento e a conscientização da importância do uso 
de EPI por parte dos empregados são um fator fundamental para a prevenção de 
acidentes, pois além da proteção propriamente dita, desenvolve no mesmo um 
sentimento de preservação e de cuidado com a própria integridade física refletindo em 
uma boa produção. 
Sabemos que estas questões dependem da eficiência das equipes e das 
pessoas envolvidas, ficando tanto a investigação quanto a prevenção, aliados aos 
materiais e recursos disponíveis e à capacidade, à iniciativa e à criatividade, bem 
como da efetiva participação do técnico de segurança do trabalho e representante da 
















A pesquisa desenvolvida fez uma abordagem sobre o tema, Engenharia de 
Segurança do Trabalho em uma empresa de Cacoal no ramo de pré-moldados em 
concreto que diversifica os trabalhos com uma equipe da construção civil. Conforme 
exposto a empresa possui um sistema de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho 
que funciona na prevenção de agravos no decorrer das atividades desenvolvidas dos 
colaboradores, mas já houve acidentes na empresa, ocasionando o afastamento do 
funcionário juntamente com despesas médicas hospitalares, decorrentes de atos 
inseguros, desatenção na hora de exercer suas funções oriundos de problemas 
pessoais ou momentânea no dia de trabalho vindo a ocorrer o sinistro.  
Não sendo apenas os acidentes de trabalho e as doenças ocupacionais o fator 
que venha determinar que a empresa tome medidas de prevenção, mas sim a 
conscientização de fazer como forma de antecipar-se aos possíveis acidentes agindo 
antes que eles ocorram se preocupando com a saúde dos colaboradores possuindo 
no quadro de funcionários um técnico de segurança do trabalho. 
Visando o bem-estar do colaborador na realização de suas atividades a 
empresa faz uso de ferramentas que auxiliam no desenvolvimento da segurança do 
trabalho atendendo as necessidades da organização e trabalhadores dentre elas, Dia 
de integração com treinamento, DDS, CIPA (NR 5), EPI e EPC (NR 6), OS, CAT, entre 
outros. 
A empresa desenvolve programas de prevenção de acidentes com a segurança 
do trabalho partindo do pressuposto que as pessoas são seu principal bem, sem 
contar que tais atitudes reduzem os custos e diminuem a quantidade de sinistros 
ocorridos no trabalho, aumentando a produtividade com a qualidade de seus produtos 
e serviços, além de estabelecer um padrão de qualidade de vida para seus 
colaboradores. 
As condições de trabalho no canteiro de obras, ambiente de trabalho do 
colaborador da construção civil, apresentaram resultados satisfatórios em relação aos 
quesitos abordados no questionário, assim como as desenvolvidas na empresa, 
representando uma redução nas condições inseguras. Foi observado a 
conscientização da empresa através do técnico de segurança do trabalho preocupado 
em atender as normas regulamentadoras e legislação com a instalação de banheiros, 




equipamentos de proteção individual e coletivo, porém teve situações de negligência 
ou excesso de confiança de alguns colaboradores em um momento de distração do 
técnico, utilizando de forma indevida os EPI, assim como pontos divergentes que 
podem ser sanados na ação de treinamento aos funcionários, deixando passar 
informações adequadas a alguns colaboradores. 
Conclui-se que os objetivos foram atingidos, sendo encontradas situações com 
pontos discrepantes com a legislação, mas que podem ser ajustadas se alinhando as 
conformidades das normas regulamentadoras e legislação.  
A realização do trabalho de monografia foi de grande importância para o 
crescimento profissional, uma vez que ajudou de forma satisfatória ao melhoramento 
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(  ) 18 a 25 anos 
(  ) 25 a 40 anos  
(  ) 40 a 60 anos  
(  ) Mais de 60 anos 
 
2. Vínculo na empresa 
(  ) Diretor Geral  
(  ) Gerente Geral 
(  ) Gerente Administrativo 
(  ) Outro____________________________________________________________ 
 
3. Há quanto tempo trabalha no ramo de pré-moldados em concreto? 
___________________________________________________________________ 
 
4. A aplicação da segurança do trabalho na empresa influencia na produtividade 





5. Já houve ocorrência de acidente de trabalho na empresa? 
(  ) SIM  
(  ) NÃO 
 








7. Existe algum tipo de contato do colaborado da produção e canteiro de obras 






































(  ) 18 a 25 anos 
(  ) 25 a 40 anos  
(  ) 40 a 60 anos  
(  ) Mais de 60 anos 
 
2. Há quanto tempo exerce a profissão de Técnico de Segurança do Trabalho? 
___________________________________________________________________ 
 
3. Há quanto tempo trabalha na empresa? 
___________________________________________________________________ 
 
4. Já trabalhou no ramo de pré-moldados em concreto anteriormente? 
(  ) SIM  
(  ) NÃO 
 






6. Faz treinamento com os colaboradores da empresa? 
(  ) SIM  
(  ) NÃO 
 
7. Se SIM a pergunta acima, com que frequência? Quais? 
___________________________________________________________________ 








8. Quais as ações de Segurança do Trabalho são aplicadas na prevenção de 




9. Como é a aplicação e cumprimento das normas (legislação) da Engenharia 

























(  ) 18 a 25 anos 
(  ) 25 a 40 anos  
(  ) 40 a 60 anos  
(  ) Mais de 60 anos 
 
2. Função exercida? 
___________________________________________________________________ 
 
3. Há quanto tempo trabalha na empresa? 
___________________________________________________________________ 
 
4. Já trabalhou no ramo de pré-moldados em concreto anteriormente? 
(  ) SIM  
(  ) NÃO 
 
5. Na admissão são realizados exames médicos? 
(  ) SIM  
(  ) NÃO 
 






























11. Quais os equipamentos de segurança que você utiliza para execução da 
atividade?  
(  ) Capacete  
(  ) Óculos de segurança   
(  ) Viseira Facial  
(  ) Avental de raspa 
(  ) Luvas de raspa 
(  ) Protetor auricular  
(  ) Sapato de segurança  
(  ) Máscara contra pó  
(  ) Cinto de segurança com trava quedas 
(  ) Outros __________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 








13. Você acha que precisa de treinamento para se aperfeiçoar como 






14. O que você acha sobre a atuação do profissional Técnico de Segurança do 
































































Quadro 1 - Riscos ambientais 
Riscos Ambientais 



































































































Outros Outros Outros Outros Outros 
VERMELHO VERDE MARROM AMARELO AZUL 
















Quadro 3 -  Dimensionamento dos SESMT 
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